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Ementa 
 
Esta  disciplina Leituras Dirigidas será dedicada a explorar a articulação entre espacialidade, 
temporalidade e construção de si, na sua relação com a construção de coletivos sociais e com a 
construção da noção de público. Para isso destacará temas como memória e história, território e 
lugar, biografia e história de família, patrimônio material e imaterial, cultura e mudança, escalas 
espaço-temporais, alteridade e mediação. A bibliografia privilegiará abordagens teórico-
metodológicos e estudos voltados a povos e populações étnicas ou tradicionais. A lista a seguir é 
puramente indicativa e deve ser redefinida em dialogo com os estudantes inscritos na disciplina. 
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